
>20cm

arame
torcido

DET.E

>20cm

A conexão alternada deverá ser
feita em todos os ponto de
cruzamento de lajes e pilares.

estribo

Conexão alternada
entre ferragem
vertical e horizontal
de pilares, vigas,
lajes  e blocos, c/
vergalhão comum
em forma de "L"
20x20cm
(VER DETALHE D)

 >∅10mm

>20cm

>20cm

torcido
arame

vergalhão
"L"

rebar
horizontal

>20cm

DET.D

lage

detalhe

DET.C

>20cm

vergalhão
RE-BAR

Conexão entre
rebar:

Usar 3 clips e
amarrar o vergalhão
à todos os
estribos.

rebar
vertical

clips
3/8"

DET.B

DET.A

C

TORCIDOPILAR

ALVENARIA

ESTRIBO

O rebar deverá ficar na face mais
externa do pilar e amarrado c/
arame aos estribos

RE-BAR

ARAME

cabo de cobre nu

Sobreposição de 20cm nas
ferragens longitudinais da face
externa da viga, formando
cinturão na torre do prédio,
em todas as lajes.

conector pressão
    bimetálico

DET.G

DET.F

RE-BAR
50mm2

lage

bloco

viga

pilar

B

C
D

A
E

cx.
equalizaç.

F

Eletroduto de
PVC

CAIXA PVC
20X20cm (MIN.)

Cabo de cobre NU
#35mm² p/ captor

#50mm² p/ aterramento

LADO EXTERNO DA
EDIFICAÇÃO

LADO INTERNO DA
EDIFICAÇÃO

CONECTOR DE PRESSÃO
BIMETÁLICO #50mm²

ferragem do pilar
RE-BAR

RE-BAR
50mm²

Conexão entre
SPDA
estrutural e
equalização.

ferragem
da lage

ferragem
do pilar

Conexão entre rebar
vertical (pilar) e rebar
horizontal (viga baldrame)

clips
galvanizado
3/8"

SAÍDA VERTICAL
(caixa d'água. teto da
cobertura)

SAÍDA VERTICAL
(caixa d'água. teto da
cobertura)

ferragens
da estaca

DESCIDA
Det. D e G

RE-BAR 50mm²
embutido nos pilares

ATERRAMENTO
RE-BAR 80mm²

Embutido nas fundações
(tubulações, cintamento)

Para-raios tipo Franklin, 35mm, com 

capacidade para três descidas de cabo 

de cobre nu 35mm².

Nota 01

Caixa de Inspeção 

em concreto 

30x30x40cm

Haste de aterramento

2,4m

Aplicar solda 

exotérmica na conexão

Caixa de Inspeção 

em concreto 

30x30x40cm

Haste de aterramento

2,4m

Aplicar solda exotérmica na conexão

Cabo de Cobre nu #50mm²

Malha de aterramento

Enterrado a 0,50m (no mínimo)

Cabo de Cobre nu #50mm²

Malha de aterramento

Enterrado a 0,50m (no mínimo)

Caixa de Inspeção 

em concreto 

30x30x40cm Haste de aterramento

2,4m

Aplicar solda exotérmica na 

conexão

Cabo de cobre nu #35mm² 

embutido em eletroduto de 

PVC rígido 1".

Cabo de cobre nu #35mm² 

embutido em eletroduto de PVC 

rígido 1".

Cabo de cobre nu #35mm² embutido 

em eletroduto de PVC rígido 1".

Descida 

estrutural

Nota 04

Descida 

estrutural

Nota 04

Cabo de Cobre nu #50mm²

Malha de aterramento

Enterrado a 0,50m (no mínimo)

Notas:

1. Para-raios tipo Franklin, 35mm, com capacidade para três descidas de cabo de cobre nu 35mm².
O para-raios deve ser instalado (fixado) no topo do mastro central da edificação, e os cabos de cobre nu de descida devem
passar pelo interior do mastro. Em todo o percurso (dentro do mastro e laje), os cabos devem ser embutidos em eletroduto de PVC rígido de 1";

2. Não deve-se apicar mais de um cabo de descida por eletroduto. Para cada cabo a infraestrutura deve ser unitária;
3. Os eletrodutos devem ultrapassar o topo do mastro e possuir cabeçote para proteção contra-chuva;
4. Aplicar vergalhão re-bar de 50mm para descida;
5. Os cabos de cobre nu devem ser firmemente conectados ao re-bar (nos dois pontos de conexão) através de conector de pressão bimetálico #50mm².

Aplicar caixa de passagem 20x20 para abrigar conexão entre rebar e cabo de cobre nu.

Descida 

estrutural

Nota 04

Cabo de cobre 

nu #35mm²

T

Cab
o 

de
 co

br
e 

nu
 #

35
m

m
²T

Cabo de cobre 

nu #35mm²

T

Haste de aterramento
2,4m

Tipo “Copperweld”

Caixa de Inspeção 
em concreto 
30x30x40cm

Cabo de Cobre NU #35mm²
Enterrado a 0,50m (no mínimo)

Cabo de Cobre NU 
#50mm²

Malha de aterramento
Enterrado a 0,50m (no mínimo)

T

Captor tipo Franklin, 35mm, com 
capacidade para três descidas de cabo 

de cobre nu 35mm².

Haste de aterramento
2,4m
Tipo “Copperweld”

Caixa de Inspeção 
em concreto 
30x30x40cm

T

Cabo de cobre nu #35mm² 
embutido em eletroduto de 

PVC rígido 1".

Os eletrodutos de PVC rígido devem 
ultrapassar o topo do mastro, possuir 
cabeçote e sistema de vedação para 
proteção contra infiltração de água.

45,00°

Re-bar 50mm²

Caixa 20x20cm
PVC

Conexão re-bar com cabo de 
cobre nu. Aplicar conector de 

pressão bimetálico 50mm²
Caixa 20x20cm
PVC

Conexão re-bar com cabo de 
cobre nu. Aplicar conector de 

pressão bimetálico 50mm²

Conexão re-bar com cabo de 
cobre nu. Aplicar conector de 
pressão bimetálico 50mm².

Conexão re-bar com cabo de 
cobre nu. Aplicar conector de 
pressão bimetálico 50mm².Aplicar solda exotérmica 

para conexão

Aplicar solda exotérmica 
para conexão

Cabo de cobre nu #35mm² 
embutido em eletroduto de 
PVC rígido 1".

Re-bar 50mm²

Cabo de Cobre NU #35mm²
Enterrado a 0,50m (no mínimo)

T

A Barra adicional Re-bar nao deve ter papel estrutural!

DESCIDAS NOS PILARES:  Embutido em cada um dos pilares da torre do prédio, em sua 
face mais externa, deverá ser instalado e amarrado fortemente com arame recozido aos 
estribos, o Re-Bar  (50mm2 ou 80mm2). 
Os Re-bars e armaduras de aço de todos pilares, lajes e vigas devem ser interligadas 
entre si em todos os pavimentos, através de peças de aço comum ∅10mm em forma "L", 
medindo 20x20cm, conectando alternadamente as ferragens verticais e horizontais, 
conforme detalhes "C" e "D". As ferragens horizontais das vigas externas devem ser 
sobrepostas por 20cm e firmemente amarradas c/ arame, fechando um anel .

IMPORTANTE:  O sistema estrutural deverá ser integrado ao sistema captor através de 
saídas conforme detalhe e também integrado ao sistema de equalização potencial. É 
fundamental a conferência das conexões/amarrações antes das concretagens e 
principalmente encaminhamento das barras e pontos de conexão na última laje. O 
acompanhamento deve ser realizado pelo projetista ou responsável do projeto de SPDA.

Notas gerais:

a) Esta prancha é propriedade da INOVA BRASIL ENGENHARIA LTDA. Não pode ser utilizada nem reproduzida total ou 
parcialmente sem uma autorização expressa;
b) Na impressão deste documento pode haver divergência na escala, por isso não medir diretamente nas pranchas e sim 
utilizar dimensões indicadas nas cotas;
c) Todas as dimensões devem ser comprovadas no local;
d) As pranchas devem ser lidas em conjunto com todos os documentos relevantes do projeto, incluída a documentação 
escrita e pranchas das demais disciplinas;
e) Possíveis contradições entre documentos de projeto devem ser comunicadas imediatamente ao Coordenador do 
Projeto que determinará sua validade ou prioridade.
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